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Briga por área de igreja
na Praia da Costa
Ministério Público quer
a demolição do templo,
que foi construído em
área de preservação.
Julgamento do caso foi
suspenso na terça-feira

Keyla Cezini

OMinistério Público do Esta-
do (MP-ES) e a Igreja Mis-
são Praia da Costa brigam

na Justiça para decidir se o templo
da instituição religiosa na região
do Morro do Moreno, em Vila Ve-
lha, vai ser demolido ou não.

Na última terça-feira, o Tribunal
de Justiça do Estado (TJ-ES) sus-
pendeu o julgamento da ação mo-
vida pelo Ministério Público, que
pede a demolição do templo, até
que seja analisado, pelo Tribunal
Pleno, se a lei municipal que per-

mitiu a construção do imóvel é ou
não constitucional. O impasse vem
desde 2006.

A 3ª Câmara Cível do órgão só
deve retomar o exame após a con-
clusão do julgamento de uma ação
de inconstitucionalidade.

Em maio do ano passado, o juiz
Rodrigo Cardoso de Freitas, da Va-
ra da Fazenda Estadual de Vila Ve-
lha, deu ganho de causa para a igre-
ja, em primeiro grau. Ele julgou
improcedente o pedido e extinguiu
a ação do Ministério Público.

Mas o MP-ES apelou e entrou
com recurso. O órgão alega que a
lei municipal nº 3238/96, de auto-
ria da então vereadora de Vila Ve-
lha Dozinha Justo, foi feita para
beneficiar a instituição com a
construção do templo. Após o posi-
cionamento do Pleno, o recurso
volta para a Câmara do Tribunal,
que vai decidir, em segunda instân-
cia, sobre o pedido.

O promotor de Justiça Danilo

Raposo Lirio alega que o templo
pode, sim, ser demolido. “A cons-
trução foi feita em uma área que
não pertence à igreja, mas ao Esta-
do, ou seja, à coletividade. Além
disso, o terreno é de preservação
ambiental permanente”, frisou.

Já o advogado da Missão, Mar-
lilson Machado Sueiro de Carva-
lho, acredita que não há motivo
para a lei ser considerada inconsti-
tucional. “Estamos entendendo
que não houve mudança do PDU,
mas apenas foi acrescentada mais
uma atividade na lista das que po-
deriam ocorrer na região, como a
de templos religiosos”, pontuou.

O advogado defende ainda que,
mesmo que a lei seja considerada
inconstitucional, não há motivo
para a demolição do templo. “Mes -
mo sem essa lei, o templo poderia
ter sido construído, porque existe
um conselho responsável por ana-
lisar exceções e que foi favorável à
construção do templo na época”.
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VISTA PANORÂMICA da área da Igreja Missão Praia da Costa: impasse desde 2006 e risco de demolição

Capixabas caem em
golpe do Rock in Rio

Um grupo de consumidores
que comprou ingressos para o
Rock in Rio, entre eles alguns ca-
pixabas, foi vítima de um golpe.

Mais de 190 pessoas de todo o
País reclamam na internet de
uma suposta fraude aplicada pela
empresa Visachek — S o l u çõ e s
em Comércio Eletrônico. Elas
compraram ingressos após o pra-
zo final da venda oficial, que ter-
minou no dia 4 de abril, e alegam
que foram prejudicados.

De acordo com gerente comer-
cial Rodolpho Novaes Pereira,
que mora no estado de São Paulo
e organiza as ações do grupo, há

pelo menos cinco capixabas en-
tre as vítimas. “Os endereços da
empresa são de fachada”, expli-
cou o gerente comercial, que dis-
se ainda que os ingressos deve-
riam ter sido entregues a partir
do último dia 29.

A maior parte dos consumido-
res caiu no golpe porque o site
em que fizeram a compra, ro-
ckinrio.ingresso.com, é muito se-
melhante ao site oficial do even-
to, rockinrioingresso.com.br .

A página, que agora está fora do
ar, vendia ingressos por R$ 450,
enquanto no site oficial o preço
era de R$ 260 (inteira).
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I N G R ESS O
PARA O ROCK
IN RIO:
capixabas estão
em grupo que
comprou bilhete
em site que
teria aplicado
golpe

MORTE DE EX-CHARLIE BROWN

“Não sei como vou
suportar ”, diz viúva
SÃO PAULO

Claudia Campos, mulher do
ex-baixista do Charlie Brown Jr
Champignon, que cometeu suicí-
dio na madrugada da última se-
gunda-feira, desabafou ontem,
sobre a morte do marido. Grávida
de cinco meses à espera de uma
menina, ela agradeceu o apoio
que vem recebendo.

“Obrigada a todas as mensa-
gens de carinho e força. Ainda
não sei como vou suportar. Ele
era a pessoa mais encantadora e
maravilhosa do mundo!”, disse
ela no Facebook.

ACERVO PESSOAL

CLAUDIA e o marido Champignon
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